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REMODELAÇÃO TERRITORIAL
Á vem de longa data preoccupando os ânimos dos no-vos estadistas e de todos quantos se enterram nelascousas do Brasil, a necessidade imprescSe?! nossa remodelação territorial. '

Não sabemos por que razão essa tarefa, que a muitosse afigura facihma, não foi ainda levada a caboPara os espirites optimistas . como o Professor CândidoMendes, ultimamente convidado pelo presidente da Sociedade'de Geographia do Rio de Janeiro para collabòrar ac MadoTde!outros abnegados patriota* na remodelação territorial dcBral-parece isso cousa faci ima. E' o que se deprehende deste pedaço de um artigo seu publicado na 'Excelsio » de Abril do cSrente anno: «A revolução de Outubro de 1Q30 ok^e a-ora ãmelhor opportumdade para que todos' os problemas^erritorLsdo Brasil possam ser meticulosamente estudados edeíiS™te solucionados, sem provocar melindres, nem recek CoSca"Coes de caracter constitucional o.u jurídico, voi^lica,.

D. Josè Tupynambá da Frota
Passará no dia 29 do actual o 15' anniversario da

Sagração Episcopal de Sua Exe o Sr. D. José Tupynambá da
Frota, preclaro Bispo desta Diocese.

: 
"Á. Imprensa» sanda ... Exe. pelo transcurso deste

anniversario tão caro a nossa Diocese e ao povo em geral

I(ir respoedeacia aérea para "1 Imprensa"
O centenário de S. Antônio

, ... ,_..„.„ . ?ãlteceu Armánd Falliéres
te o é^^^Êli^&êmmÊt °í?IP DG mmM hõoVEr iill

D. Emilianinha
Saboya Mendes
Defluirá no dia 30 do correu-te o fehz natalicio da exma sra.d. Emilianinha Saboya Mendes,digníssima consorte do nossomui prezado e distinguido ami-

go Cel. Oriano Mendes, ; opu-lento commerciante nesta praçaA distinguída naUliciante
A Imprensa" apresenta giuce-ros e calorosos parabéns.

¦F
Sus api

^ a„ j- • ~ ¦ " . vwuvçucer aa necessidade ure-en-te de rever a_ divisão territorial, baseada em razões *eoJScas e economrça,, ponderadamente estudadas aüm Ie que a, incommensuraveis riquezas nacionaes do soio e do subsoloWiipíiíp wmcm mm$B
knAiAJL^ 

62J.Synt^' 3 °PWo optimis.ta do ProfessorPandido Mendes Dizemos optimistá. porque acustomados a o-lhar as cousa pelo seu verdadeiro prisma, duvidamos que essa
tJTrl Wt#1? 

nIm 
í?atll|ada' a menos ^esaia tado a con-tento da totalidade dos Estados, o que não é muito fácil, comosoe parecer a muitos.

Qualquer que seja o critério adoptado pela commissão aquem compete solucionar o momentos* problema, é prêlso qie^
1 mt *usPe*f ° de c^tos Esta^dqs para ahexál-osl ou£os
IM Pf endem aj^ns,, seprèstabèleça; como medida indispen-savel e & alto alcance, a remodelação geral da divisão política
49 BraSil.

BERLIM - O Embaixadorallemão, e^ .Mova-ÍPork, decla-<m «ü Presidente Hoovei, o as-sentimento do governo gerp*...mcov ao,. sei*-, plano de" restaoe-lecimento econômico do mundo,aizendo-.he entre outras coesas
que a «Allemanhá• recebeu asuggestâo dp çiiefe da naçãoamericana eom gratidão e ale-

A imprensa de Páiiz ao refç,
nr-se .ao? th.mas ab^ado*
pelo presidente $oover, disse
que «evidentemente se torna

visaria uma grande prudenViolentar a autonomia de certos Estados para encorpo^cíí MÊ HJ?-^ PrUden"
r.l-os a, outros, sob o nome de qualquer de.lles. daria motivo a I Eiü§&&muf| !?,"" * PrfSeUte
uma grita geral dos prejudicados-"qué se nao conformariam Sf Wiã -}' ¦
ppm a vassalagem forçada que se lhes mipoz.

Seja dito, de passagem, que ignoramos, por' completo
as bases em que assentam os fundamentos dessa debatida que»!
|ão, o que iniportaem §i|e| que fallawqs aereameníe 

!'
Acreditamos, porem.' qitè a Sociedade de' Geographia do

fÜo de làneiro a que está dffecta a iniciativa do magno proble-ma da revisão geographica do Brasil, tomará as necessárias pre-cauções para coítjumr, não só os inconvenientes quç apont^os,
rnas^ também quaesquer outros motivos que possam tornar im-
praticayel o grande desiderato.
ISI j Removidos todos os inconvenientes e afastadas as possi-bihdades de mallogro, a revisão da nossa carta geographica se-
fá um grande bem yisto ser • uniço meio de acabai com as in-
ferminas pendências inter-estaduaes. ' '

r-ii E> 1Jamentavel e--porqúe não dizer ?-vergonhoso, rer-mos filhos da mesma Pátria em constantes litígios com os nos-sos visinhos por coasa de uma nesga de terra que, muitas ve-?ei, nao tem a importância que lhe emprestamos.
Possanios nossos dirigentes da náo republicana conseguirdentro dos limites da equidade e a contento de todos, a remo-delação geral na nossa divisão política e terão prestado um seUs credores- «serviço de suprema relevância á nossa Pátria, constituindo^ ver- ihôL d Tddlarsdadeiros credores da nossa gratidão e impondq-se aos applau- -- '

Sós da geração presente e vindoura; '

Congresso Internacional Feme-nista, cujo acto realizou-se noLyceu de Artes e officios. *
mp& Botafogo, club de foot-bali, desta capital esta fazendo
\WA excursão pelas prindpaescidades, do Rio/Grande doSul.

Está nesta capital o capi-tâo^Façuncb Duarte, officialdç. Exercito paraguayo.
j-0 capitão Pacmido acha-«eexilado de sua. Pátria desde odia 30 de Fevereiro, quandoquiz depót.Q Presidente PedroGuggianiV como um dos chefes

nacionalistas do movimento arma-do de' Erícârnacion
O cambio está firmado em

.Na Allôraanna ^'aasçáu^perançvclo à>fts melhores &é a U i&Sí

aenerteg, presidente do Gabi .~L^mt &¦*&<% capital a
uox~a, no qual viajou o seuconstruetor, engenheiro Dornier

BUENOS-AYRES - Falleceu

nete allemão, qualificou a ini
ciativa. do PiesÍdente,$ÍQOver,
de «um açto de coragem.de jbuünun avrít^ w 11aatureíá % éncòraiar a fratprni ^^^ifN.Falleceu

,À imprensa de Londres efe: vÊtÊÊÊt^W^gia calorosamente a iniciativa i ^wí • Medicina e
do Presidente esfdnnideue ItpM^?!^ ^o IA *°°v* -nSo f^ ^ & Med,cma do
o total das reparações allemãs . «CHAN^AT t?«iia serem pagas snecesivameate caXaf %N<?^M4kSS ,Dest»
durante cinebenta e cito annos í • • ac Hardo0".
e corresnonden^ %%m l^^ST ffí 

e>traD-

S. PAUI^O-Realizou-se lies-ta; capital a Segunda Conferen-
cia Internacional de Café.

Navisinha cidade de Mas-1 sapê, realizoii-se, sabbadw no
vasto e'magestoso prédio de
residência do nosso amigo
Cel. João Pontes, des-lnm-
brante baile em homenagem
de despedida ao dr, Oa^ildo
Agukr.

# Notava-se, ?ali, o compare-
cimento de toda a sociecíade
massapeense, sem distinção
de cor política.

Por oceasião da mesa falou
o joven Osmar Nelson Fro-
ta, discorrendo sobre a per-sonalidade do homenageado,
que, visivelmente emocionado,
agradeceu a saudação do q&dor.

A festa correu com a ma-
aáma orderr?. sendo ínotwà ' ;i
cordialidade eptre o\ p-!Hc.n>
tes.

Ao Q:A.: juáo Pomes ç sua
exma. consorte que foram ir>
cançaveis em bem servir aos
convivas, agradecemos- ss at-
tençôes "dispensadas 

ao. nossòí
representante.

&<. correspo.ridentes "a 
perto dé

vinte e oito bilhões de dol-
lares, mas, simplesmente o to-
tal do anno fiscal, em que ã
Allemanhá; devera pagar ãos
seus credqres cerca de 400 mi-

iInvenc
Manteiga fina, para gente fina

Juizp de Direito de Sobral
Recebemos o seguinte:
"Juizo de Direito de Sobral, em 27 de Junho de 1931.
111 '"-o. Snr, Director d. "A IMPRENSA"

Tenho'o prazer de communicar-vos que assumi hmVo cargo dê Juiz de Direito desta Comarca, por¦haver Saáo osen mm o j, .Supplente, Dr. José Olavo Rodri^es K™Vlecem-nomeado Juiz de Direito de Cratheés e por se encóníta.
do cafS°I^S w? I ,atT"ÁrJak díecth0- m"stfe -t»J-'ao cargo, Dr. José Saboya de Albuquerque. Saudações
¦s- José Maria Mont. Alverne.

dô Dirdto^rf^0 
d- ^ CU?°S Juridicos^° Suplente .do Dr. Juizae jJireito, em exercício pleno.

_.__ _ la"' l« M»'. alUlcvs^swsBa^sãê^^mimKh j I^alliéres, antigo Presidente

FRANÇA-Àcaba de fallt>
cer cm Pariz q <\v. Àrmaiid'- ^m
Fyaiivç

O grande, estadista frano&a,
nasceu em Mezin, no Depar-
tamento de Loe-et-Bürovem,
vindo, agora, a desaparecer aos
90 annos de idade.

RIO DE JANEIRO-Nesta
capital tiveram real brilhantis-
mo as festas em homenagem
ao transcurso do centenário de
Santo Antônio.

Na missa campal, ao Evan-
gelho proferio eloqüente sermão
sobre a personalidade dé S.
Antônio, D. Mamede, bispo ti-
tülar. de Sebaste.

A' elevação da hóstia a ban-
da do Collegio ; Salesiano exe-
cutou o Hyinno Nacional.

. —Chegam nesta capital alar-
mantes noticias das atrocida-
des praticadas ultimamente por
Lampeao e seu bando.

—Foi inaugurado o Segundo ' tido exemplar.

OFFERTA
O Sr. arthur Borgv^, riiR!)o

Pr«f ito desK cH.*dp r.ff.orpcoi;
nos is.í» opii*cu!n,.-!os dificu^cin
$$ t)W.: ¦Gélulio Varg??^ p,-...sideote da Republica, Oswaldo
Aranha Ministro da Justiça eNegócios Interiores e RaulPilla, Vice-presidente do Par-tido Libeitador do Rio Grande
do Sul.

O do Dr. Getulio Vargqs, éuma linda oração feita em Bello
Horizonte, o do Dr. Oswaldo
Aranha, è de saudação ao Dr.
Raul Pilla, feito em nome deseus amigos e o outro é agra-decendo a homenagem feita aosseus- amigos e correligionários.

Estes discursos que são. dealto valor intellectual reçommeji
dam, vantajosamente ao iliustres
brasileiros que os produziram"A impressão do*folheto foiconh-ada a Impunes;* Nacional

Agradec«màs a, Sr Píeíeifcoa offerta que üt).. f*z ^o refe-

M jornal da>têrra
em ma. . Jocalh
COMMIÍNTASTOsA• tratou da campp

nha. que o sr. ^illebaldo
Aguiar está fazetido contra oCel. João Pontes, de Massapê.••
Que a alludida campanha não in-
teressa de modo algum a "opi-;
nião publica, estamos de -accof
do. ¦..-.; "

O que nvoconcorfhLrrios è quõ: 
'

se afirme que o Cel J0ã0 Pori- '¦
tes ._ seja um político vici.ido, .•'defeituoso mesm^ como dils^ 

'
O jornal allüdido.

Realmente o Cel Jòãó Pon-
tes, «sempre foi ,e Continua aser considerado um cidadão "
honesto, estando a sua honora, .bihdade a cavalheira de'vquaK'"'¦'"
quer mancha que lhe queiiraiiíimprimir os seus..inimigos po-*lltíCOS». vx v í 

'¦¦'¦¦ '' ¦

y -t

IL E 6IV EL]

O nosso respeitável ainifo-cel. Francisco Albuquerque Ro-:dngues dirigionòs d eeguiHtò
cartão de agradecimento a'tiviú
cia que publicamos de seu na-talicio. *

«A digna e illustrada réclãç.So
da A Imprensa" Francisco dcAlbuquerque Rodrigues agra-dece, seiüibilisado a noticia quedeu do seu 90' anniversario air
gurando ao sympathico semana-
no bnlkante e longa vida»,

'*.'¦¦¦
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açtev particular çom que os políticos
ü ã ;>cção governamental Tenho cer-

A QUE LHTD DIZ O MAJOR OLIVEIRA BRASIL
é .-.'.¦O major Oliveira Brasil, que acaba de ser transferido

do 4o. regimento de infantaria, em Quitaíma, para o 230 bata-
lhrJo de caçadores, em Fortaleza, escreveu ao coronel João Al-
berto a seguinte carta:

,ív'. .'quí.TAúna, 29 de maio de 1931.
Illii.o. sr; mterve.i.cM. Joao Alberto.—Pcrmitti que um modesto

official deste pobre e desmantelado Exercito ao qual, ceio tam-
bem ;-r'nda pertencèis vos roube alguns mementos de attenção
na leitura destas linhas que ora vos envio

Nao tenho o pazer de vos conhecer pessoalmente Nun-
ca vos vi sèj-ãq nas graviras dos jornaes. Não vos posso que-
rer mal nem tenho qualqti r queixa de vossa pessoa porque nua-
ca recebi qualquer malefício di ; cto ou indirecto de vossa parte.

A vossa a.ttuaçãó ria aCuial vida publica paulista sò
poderia interessar me çotiio bon: brasileiro que sempre me senti
Não sou paulista nem sou T-oli-:'c:> de qualquer matiz partida.io,
logo pão me interessa.0
de São Paulo vos ftr.e r
teza, nao sue conheee.s também. '

Não sabeís qual a physionomia moral deste modesto
official que vos escreve. Entretanto, acabo de ser transferido
pelo governo provisório da Segunda Republica ou .Rewbuca
Nova, do 4o Regimento de Infànteria, em Quitáúna, para o 23o
Batalhão de Caçadores, em Fortaleza, e precurando conhecer a
origem desse acto, que recebi com enorme surpreza, por não
atinar com o motivo plausível, soube que tal transferencia foi
feita a pedido vosso, bem como cie outros officiaes, por necessa-
ria á vossa segurança come governo intervencionista neste Es-
tado Não m.c privei de uma rir-ada.. H?je, 110-quartel, o coro-
r:el Rabello, meu commandante e ex-compai-heiro dè varhs pri
soas no tempo do consulado b.riiardesco, chamou-me à fala e
fiquei sabendo de como podiei'. s^ber da minha existência no
Exercito, como officiai, ppis, a uma ponderação minha, elle me
fef sei. me de que tinha sido elle, coronel Rabello (!!!) o apon-
tado. do meu nome como nãcmerecedor dé confiança. Não vos
preciso diz,:ir o que o meu brio de soldado e homem leal ej
siücefò obrigqu-mê a dizer ao coronel Rabelo, ijü o disse _
elle ouviu, é quanto basta. Depois disto o que eu vos quero
dizer è o seguinte; Vós sois um moço intelligente e sabeis que
em todos os tempo, e entre todos os povos, o maior mal cau
sado ás nações pelos govsrnos não teve sempre como principal
Causador do rn_._ a pessoa própria do chefe do governo, mas a
acção nefasta da camarilha que o cercava— quando este chefe
não teve tino ou felicidade na escolha de seus auxiliarei ou dos
Seus conselheiros e amigo?. Todos os governos têm seus Petro-
nio e seus Machiavel, porém nem todos podem ser Frederico—
o Grande ou o marechal Floriano para saberem utilizai-os.

O coronel Rabello vos está creando, entre os officiaes
desta guarnição que não tiuheis e, me parece, não mereceis. Sois
o Bicho-Papão da officialidade de São Paulo. Na Republica Ve-
lha vivíamos nós os militares ã clamar contra a acção dissolvem
te dos políticos, intervindo franca e descaradamente nas transfe-
rendas dos officiaes do Exercito, por qualquer controversb po-
litica. Hoje são -.s nossos próprios camaradas que oprram esta
funeção. Não creio que isso seja maralizador. e ' honesto. Pela
Segurança do vosso governo, segundo deixava transparecer o
coronel Rabello, o 4o Regimento vem ha um mez,. vivendo uma
vida de sobresaltos, em sobre avisos, promptidões e patíulh_.men-
tos. Emquanto muita vez, quiçá?... na vossa policia 

"a ordem
fosse íespnãr; 0$ officiaes e soldados do 4' Regimento, na cali-
gem das noites chuvosas e' frias, vigiava e patrulhava as
estradas vizinha, os mattagaes dos morres "e as margem, lama-
centes do Tietê em busca de um inimigo presumido E este
vosso camarada também dormiu mais de uma noite dentro des-
se monumento do desperdício nacional que são os quartéis de
Quitáúna; arrostando como o seu terrível desconforto até á
imraundicie pela falta absoluta de água. Durante oito dias offi-
ciaes houve que lavaram o rosto com água de Caxambú. Pois
bem, ninguém protestou; todos se sugeitaram pacientemente a
esse duro sacrifício as portas da capital paulista em bem do
vosso socego, quõ seria o socego de São Paulo, o socego do
Brasil, Como compensação a tudo isto ou por não termos sido
mais lacaios, o coronel Rabello vos pediu para nós o prêmio
de uma transferencia. Preciso vos dizer que com isto não yòs
estou pedindo nada Também não me estou justificando porque
não vejo de que me justificar, Desejo apenas mostrar a injustiça
e o erro do vosso acto, forrando-se na iusidia de informações
menos nobres. Sou um prejudicado das 4' revoluções que a mi-
nha "idl militar presenciou no Brasil e agora quando pensava
respirar melhor sobre o tablado da reáempção de minha pátria
surge-me pela frente os compassos de uma nova marcha que
nos conduzirá, assi '-, aos pórticos de uma Terceira Republica,
Fui revokoso em igo4, na Escola Militar; preso, deportado, ex-
pulso do Exercito. Em ig22, propagandista na Bahia; preso e
deportado para o Piauhy. Em 5 de Julho de i92_j., preso em Fio-
rianopolis e. deportado para O Rio, passando seis me_.es nas pri
Soes do 1' Regimento de Cavallaria, vapores Benevente e Cuya
bá e Casa de Correcção. Fm ig3o isolado em Caçapava com 600
reservista inactiv*-, e só entrando em actividade após o 24 de
outubro. Por isso tudo mereci a classificação em Quitaíma; por
causa de tudo isso sou agora recambiado \ ara o Ceará ... E' o
que vos queria dizer, meu illustre c imarádaV., Acautelae-vos
das falsas informações de amigos falsos.. . Lembrae-vos de que
na eshadà da vida ha muita pedra miúda para se tropeçar e que
em dada 24 horas a Terra dá uma volta em torno de si mesma..

Com sinceros desejos de felicidade pessoal para bem
do Brasil e da nossa classe, acceitae um aperto de mão do atten-
to camarada.—Major Alcebídes »E*Oliveira Brasil.

(Do «Correio da Manhã.»

I ;-... ¦ Typos de Sabão:
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rtsgosdesuperior qualidade parabanhos
e ^jt»/,

i.wjIj KJ pa ae-qualquer espécie
OFFERECEMOS AO PUBLICO OS TYPOS ACIMA, DE SABÃO DE NOSSO,FABRICOGARANTINDO SUA SUPERIORIDADE E PREPARO ESMERADO E CUIDADOSO.

Devido á sua absoluta pureza, proporciona à roupa uma proteção infílíipl; pode V- S.
lavar qualquer peça branca ou ri<_ cor, sem perigo de danmifical-a. A roupa esta a salvo

de substancias nocivas è cojlséryàr-se-á limpa e branca ao mesmo tempo que teá á
máxima duração possivel.

3 0
e verifique a sua ab.oluU pureza e excellente réiíáimehtp na lavagem e podemos garantir
que, quem comprar o nosso sábãoJ;uma vez repetirá semprei j&das as vantagens e econo-

mia que elle proporciona.

.-

«5 Sabão bawoia .•**\1 -

RANDAL POMPEU
PRAÇA O A SÈ

,<1
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SOBRAL-CEARÁ

EDITAL

i%

¦ : .. '. 
'V 

.'' *
.¦st

¦:\.

Ç.-r*.'i .1.. oJí*: M*n_HSE'"'"• í*' ' *' 'i-'

í.:

é0 flfííM mffmk
¦f% MERCADO está. cheio de íklsiík^ |

% %J, Ções e succedRaeos, provenieníe;. |
| M grande fama qms por seus incooipara- |
| veis merecimentos, akançou esse £oà?, H
| £oso analgésico. jj

| Fm mm, ag®^®^ imsãs éê i$i% |

«9 <0$Mmmmmtk tmã® %mã$!
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1Para íá2MÍÍi£Ú-ü (comprando um "Tubo" dc
20 comprimidos ou um "enveloppe" de u.:nú

,| dose) observe com attenção se o envoluav*
t3;átjfègpto 

MCA?1ÂSPIRINÁ" 
e a CRUZ ,

BAYER. S6 assim pode ter a certeza de que !|
não 

esnpre^a maio seu dinheiro e nao íém |
cpmsigò uma droga que possa ser gravemente 8
íioclva á ssude. 

" 
J |

1

M*m 'o Mm lun^Ú;^ f W \ 1

1 & PR5CISÒ, 1'NTRET'ÂNTO, \
TOMARALIOTUiA! 

" '!k ^ & A'fiI
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JUISO DE CASAMENTO DE
SOBRAL

Antônio Joaquim Rodri-
gues de Almeida, Official do
Registro Civil de Sobral, etc.

Faço saber que se preten-
tíem casar, para isso me tendo
em ca.torio apresentado peti-
ção e necessários documentos;
João Baptista Pierre e Senho-
rinha Maria Laura Ponte—bra-
sileiros, solteiras, residentes nes-
ta cidade, o contrahente, nas-
cido a 3 de Maio de 19ol, em
SanfAnna, empregado no com-
merció, filho legitimo de Ma-
noel Eduardo Pierre, fallecido,
e de D. Mana do Carmo Pi-
p»re; a conhahente, nascida,
nesta cidade a 7 de Julho de
191.2, filha legitima' de Fran-
cisco Romano da Ponfce e de
D. Maria José de Araújo Ponte.

# Quem souber de algum impe-
dimento, aceuse-o sob as penas
da lei.

Sobral, 2j de Junho de 1g3z
O Official do Registro

Antônio Joaquim Rodrigues
de Almeida.

CORREIO DA IBIAPABA

Recebemos o primeiro nume-
ro deste collega que acaba de
surgir em S. Benedicto da Ibia-
paba.

"Correio da Ibiapaba" tem co-
*ho .director e redactor chefe o
sr. Paulo Banhos e director ge-
rente o sr. Francisco Cândido
da Fonseca.

Almejamos-lhe longa vida.

S

•f

LEGÍVEL
. X ¦^'•««x/xjxx -.:- ¦ M
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(Ao muito iiiustre e distineto mineiro, Dr. Felicio dos Santos,
estas linhas dedico. Exprimem ellas reminiscencias inde-
leveis de um corarâò, e pretendem ao mesmo tempo, ao
egrçgio filho de Minas, render preito da mais respeitosa
veneração e estima' de

A. D.

Rede de Viação Cearenst
«ííC«r.w.u*.-Jt<ü\v^u;c.-r,;m«:.j^

SÜU

«Herdeiros da raça conquistador», filho
de pòftugirèzés e netos de romanos, devemos
ser maia ciosos da nossa herança,. . .

—Só a língua será a ancora de nossa
naciòiif«!iíiad.e. Vê-se quanto uige ensina Ia.

IA jnécisò sabél-a melhor e diffeundil a.

(Salvador dk mendonça.)

CONTINUAÇÃO

Emqüanto Marcos pensa nas
donas de sua. f.ãmiliâ, devo abrir
um par.inrlKsis e chamar a at'
te'nç26 do leitor pari; mn ÍActo:
cm Minas, nunca rfials se pr-
dern os parehtesCps^ipriíjiòii no,
setir.no c oitavo gráo tratam-se j
ainda com intimidade de rae"^-.
bros da mesma familia;. Ha com»
piem solidariedade entre a pa- [-rente In. SI ura filho da grande
fainilía se salienta, ou por vir-
tudos ou por talento, toda a
tribu toma parte ííaquella glV-
ria que a todos cabe, O tenente
Lemos era sobrinho, em quinto
gráo, do bisavó de Marcos; ti-
nha sido vòlüriüãxiò na campa-
nha do Parnguay. •¦-•-W .raais
bravos e d^?.v ;é
ninguém '"
si.asmo, quando ^
arfar, entoa-vá ó
hymno mineiro:
tAvante, bravos miuc-.
Sejam, da pátria em dèw.,.
Vossos homne*, os primeiros!»

Era este o fraco do ten.ntc
Lemos: go#ava immériso de
desafiar amigavelmente o visi-
nho. negociante pernambucano,
desde- muito estabelecido em
Minas. Tinha sido companheiro
de armas, e agora, mal se avis-
tavam, começava-n logo a re-
lembrar os tristes dias de cam
panha, e cada qual cantava o
hymno de, sua província; o mi-
neiro, mais rebuscado, de mu-
sica mais difficil, a começsr:

«Lavemos, brioso povo,
O sangue da tyrania,..»

O pernambucano, largo, cora
poucas notas, mas vibrante da
indomita valentia dos vencedo-
res de holl^ndezes:

«Quando a luta for tamanha
Em que o Brasil'.sé veja a arder
Bradem todos os patriotas:
Ou v.-ncer ou mo^íer!
Si nos diz ra: Vsru s!
Vaindr», pWrá onde havemos d'ir
Qüeni nasceu pernambucano
Não aprendeu ã. fugir.»

E era um gosto ouvirem-i;e
os dous cm competência de
.•mor áo estado natal, p?la
grande patHa indivisível e
única.

O tenente Le.mr.s não era se-
mente bravo soldado e exala.-
do patriota, excollente pae de
familia tinh-, sido elle, três fi
[hos havia: dois rapazes e uma
menina, que ficara em mui ten-
sa edade, quindo a mãe falle-
eeu. L^mos mo quiz dar ms-'rasta; aos filhos, e occupavy se

iuito com a educição delles.
• II.

Delfina Lemos creou-se pura
como os anjos, mas um pouco
triste e só, no vasto solar, em
pa^tc* deshabitado, residência ati-
t?ga d? ,sèüs avó:-.

Cs dois japazés estavam
e s t u d a n d o, um no t<io,
-utro em Ouro Preto, Cuidavs
da casa e acompanhava Delfins,
uma velha ama de Lemos, a
SiÁ Miqueliná, que era consi-
derada membro muito esfcimavel
da familia.

O tenente Lemos nunca quiz
separar-se da filha,

—Para que mandal-a estudar?
—reflc-ctía elle.—Uma muítier
não precisa ser doutora, saib:.
ella custurar e entenda ella de
cozinha, que de outras sciencias
basta-lhe conhecer bem o cate-
cismo, e que possa lêr menos
mal e assignar o nome.

(Continua)

EDITAL
De ordem do Snr. engenheiro Chefe desta Divisão, scientifico ao publico

partir de i *. de pilho próximo vindouro, serão modificados os actuaes horários dos t.
mixtos desta estrada, passando a vigorar o horário abaixo :

ESTAÇÕESESTAÇÕES Chg. Parad. I Part. I

IDA—M 1 ás Sas. 5as. e sabbados g
"CAMOCIM 1
Granja 6,27 5,4^ |

I Martinopolis 7,i3 6,35 1
M Riachão 7,57 7,16 1

8.27 S,oo I
-'¦; íVi ussape 9,3 8 36 |

1o,3o 35 9,35 I
li,27 10,55 1
12,00 11.28 §
12,38 12,06 |
13,o7 12,45 I
13,42 i3,12 §
i4,ii 26 13,45 1
15,3o 14,37 J
16,io ' 15,36 §
16,5o 16,17 9
17,52. 16,56 I
19,03 17,58 i

SmSmmWmmBmmmmmi

Cheg. Parád.

VOLTA-M. 2 ás 2as. 4&s

Pltorubdras
-.ssapê

SOBRAL
Bôa Bsperança
Cariré ^Sinimbú
Santa Cruz
Pirei F- rreira
IPU'
Ipueiras
Charito
Nova' Russas
Pinheiro
CRATHEU'S

v

IDA—M 3 ás sas e aos domingos

CRA.THEU'S
Pinhe; o
N )va Pyüss^s
Charitó
Iprv iras
IPU'
Pír<?s F<:rreÍ!a
Santa Cruz
Sinimbú
Cariré
P>oa
SOBRAL
Massapê
Pitombeiras
Riachão
Martinopolis
Granja
CAMOCIM

Esperança

6,45
7,46
8,23
9,o4

10,03
io,59
11,32
1-1,59
12,37
13,16
13,51
15,04
16,03
16,3Q
17,27
i8,o9
19,00

Part. I

e 6as. I

5,40 1
6,50 I
7,52 I
8,30 1
9,o9 I
w, o #3

11,02 I11,37 1
12/ I
12,43 I
13,17 I
14,19 I
i5 09 1
1612 I
i6,43 1
l7,3o I
18,14 I

VOLTA—M. 4 ás 5as. e aos domingos

CRATHEU'S
Poty
IBIAPABA t:

7,44
8,15

7,00 |g IBIAPABA
7,45 18 Poty
- I! CRATHEU'3

12,30
I3,i5

13,00
12,31

f;0s passageiros do M. 1 farão refeições em Sobral e os do M 2 em Ioú.

Visto
¦¦ '. 

A'\..
(a) ULPIANO DE BARROS

E*ij?enbeiro Chef:! da 51. Divisão
{¦') ALF PRUDENTE,

inspector do Trafego e Movimento

Cainocim, 9 de Junho de 1931

(a) CELSO MOTTa
'i Aux de G. bine te

ü

"^^^—^——^—»^——HWM—UMBWWH g^mMTJl^—immKSEttSBmmmmmmmWmmtTrtf flnf" mmVmmmmmmmwBÊÊBmmmmmmmVvlimmSmmmmt

I ¦::W?

: jãuflQâ u€ Ô&uluãS- .
• f*k |i% g I' fè * h ~

U jtimosmodelos, 1931
,1

i 1 ffl
St!»-* .8 íi'.Si & 5? ií è 1

DE M. Tabajara Mello
Conti 14 annos de fundação.
Os seus produetos são de. primeira ordem,o que e

attestam o dipbma de honra da Exposição do Centenário
a medalha de ouro que conquistou.

VISITEM A FABRICA S. CATHARINA E VERÃO

Rua Cel. José Saboya
(Em frente a J. ARRUDA &'IRMÂq)
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^Preços em S. Paulo
Pneus e Câmaras d'ar RIVERSIDé:

V,,'- (REVERSIDE) MUITO RESISTENTES

BÍCYCLETAS, VICTROLAS, AGULHAS PARA VICTROLVS BOMBAS PARA AEM
VEL, TINTAS PARA CARROCERIA g CAPOTAS. ESMALTES, LAMPADASUTOO

PILHAS ELECTRICAS

GRANDE SORTIMENTO DK PEÇAS "FORD" LAMPIOAS SOCCOMRO, PNEUS E
CÂMARAS D'AR PARA BÍCYCLETAS

ESTOJOS DE EMERGÊNCIAS PARA BIOYCL^TA E AUTOMÓVEL, M\C\-
CÓS DE DIVERSOS TYPO'-, ETC

Assignem "A imprensa"
enae: Agencia orCâ™*"*
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' j?os consumidores deste magnífico cigarro, avisa-
se que não obstante o grande augmento na estampilha-
gem de cigarros, verificada ultimamente, e que determi-
nou a subida de preço 

~

essa subida não attingio, absolutamm

_v£8____lf

CARTEIRA * retalho, continua
a ser vendido pelo mesmo preço g

em todas as mercearias e botequins

Custodio de Arau-
jo Lima

...',*;?-; 
' 
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Sucumbio nesta cidade no dia
25 ào corrente mez o distineto
cavalheiro sr. Custodio de Araújo
Lima

Maria Diria de
Vasconcellos

Falleceu. nesta cidade em sua
residência no Boülevard D. Pe-
dro li, a exma. sra. d. Maria
Dina de Vasconcellos.

A extineta contava 79 an-'nos de idade e deixou três fi-
lhos, o nosso amigo Francisco
Lourenço de Vasconcellos.Maria

horas.
Apresentamos pêsames aos

seus filhos e demais parentes.

O pranteado morto, que era
casado com a exma. sra d. Ma- , Trn'a,José Lopes de Araújo, con- ^°^nço de Vasconcellos,M<'.tava, 51. annos de idade. "|e ,^azaxeth de Vasconcellos.

De s.( u conse rcio, deixoti os
seguintes filhos Maria'' Tilde,
casada cem o sargento do Exer-
dl*'Raymundo Mariano, JosèBilac, empreg do no commercio
desta praça, Luiz e Carlos, present.mente- no. Rio de Janeiroe Francisco e João.

0:.srü enteno, que foi muito
concorrido, reáIizou»_e a tarde
do ;dia seguinte ao de seu falle-
cim .nto Sobre o atáude viam-se
eorpas naturaes com as dedica

Avelino Fontelles.
30.~O nosso amigo AntônioFurtado de Mendonça, scatado

commerciante nesta praça—O nosso amigo Antônio Òli-veira^ Silva, empregado no com-mercio de Cariré. .x

SRTA MARIA LUIZA LO-PES-Deffluio no dia 30 doactwl. o natalieio da prendadasenhorita Maria Luiza Soares
:ui uc vasconcenos. 1 É°Í??R> Querida filha do nosso

O seu enterro será hoje ás 16 «P'8"0 Cel. Luiz Nelson Lonesdigno Presidente do Banco Coin-mercial de Massapê.
D. Mocinha Aguiar- No- dia 3de Julho terá o seu natalieio aexma.' sra. d/Mocinha Agtíia_,digna. _f posa de; nosso amigo

João .Baptista defAguiar, correto
assignante desta folha, residente
em Massapê. x

% a venda ¦nON
finuando o OOA-I

Io alistado,
3) prova de qitfc a requerente

ímmorredouras saudades de
sua esposa e filhos.^Saüctades de seus pães e irmãos"Saudades de sua filha, genroe neto". .„ :,.':"Saudadesde Antônio Manoel

e Família",. '/'
"A- Imprensa" envia a; sua dig-

na Familia sentidas condolências,
notàdámente a sua esposa; filhos,
genro, pães, • iymâos e cunhados.

MISSAS-Seéunda. feira as
6V2 horas serão celebradas missa
naCathedral pelo seu eterno des
canço. ' ' ¦¦'<¦•¦

D. Cândida Rodri-
gues Cavalcante
Em Maranguape suecumbiono dia $5 do corrente a exmasra. d. Cândida Rodrigues Ca-

yalcante, progenitora dos snrs.Antônio e Felippe Rodrigues,commerciantes nesta cidade.A digna senhora contava &.annoi de idade ,
«A Imprensa» envia pêsamesa sua família, especialmente aosseus filhos. •

ADV. ANGUSTO DE CAS-TRO-Regtessou a esta cidade o o; prova ae que a requ<nosso digno amigo Cel. Augus- não tem bens de fortuna;w.(!e. Castro, que com muito A   " •
critério: e a contento geral exer-Cia Ultimamente, o cargo de™motor Publico da Villa deo. Qunena.

Damos-lhe ss nossas b asvindas.
I CEL. JOÃO. JOSE' DE SA•-Esteve nesta cidade o nossodistinguido amigo Cel. João Jo-^se ae Sá abastado commtr-ciante em Cariré.

PARTICIPAÇÃO

Junta de Alistamento
Militar

MIINOAH ISM9
ANNIVERSARIOS
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_M \ <>£eT Alà0 expedito,dilecto filho do Sr. José PassosFilho, director desta folha e desua exma. consorte d. AlziraPacheco Passos.
tv~~i5/~_. metl0f Fraaciscà
Dias de Carvalho, filha do nos-so amigo Raymundo Dias deCarvalho

— 23—-O nosso amigo Per-
gentino Liberato de Carvalho.21—k exma sra. d. HildaCosta Fontelles digníssima con-so*** do momo attaifo AntoAio

Tivemos gentil participação
(d.Q nosso amigo tenente Tu lioBelleza, -official do Exercito ede sua exm*. consorte d. MariaPacheco Belleza, do nascimento
o ;ia. filha Altair, oceorrido
em Fortaleza.

,; VIAJANTES
.-CEL. ANASTÁCIO MEL-
LO—Esteve nesta cidade, "o
digno cavalheiro cel. Anastabio
Mello, acreditado commerciante
em Tamboril.
-FRANCISCO MARQUES-

Em tiansito paia Fortaleza.es-
teve entre nès o nosso amigoFrançiso Marques, digno es-crivão da Collectoria Estadoalde Ipueiras.

ADV. AUGUSTO PASSOS—Com a sua digníssima con-S3fte transitou por esta cidade
destinando-se a capital do Estadoo nosso,mui acatado e queridoamigo Adv- Augusto Passos

MONS. AGESILAU DE A-GUIAR—Para Tianguà seguiu
em dias desta semana o illus-
trado sacerdote mons. dr. Age-silau de Aguíat»

Para sciencia dos interessa-
doa, Lço saber que a junta deRevisão e Sorteio Militar, .emFortaleza communicou a esta
junta o seguinte:

Que Aureliano Marques dos 1
Santos e Hemeterio Figueredo
estão isentos dol serviço doexercito em tempo de paz;

. Que Hermes Ferreira da Pon-te, fosse transferido para aclasse de 1912;
. Que Galdino Elias de Lyra,apresenta certidão de edade deinteiro teor do seu filho Auto-oio>Nazion de Lyra;

Que D Maria Christina daFrota, deve mandar seu filho
Joaquim da Frota Vaz, a For-taleza afim de ser inspecionado
de saúde pela junta de Re-visão;

Que José Rossy Frota Aguiardeve também apresentar-se pa-ra o mesmo fim.
Que D. Raymunda Rodrigues

Lopes, será attendida quand*apresentar os seguintes docu-mentos;
l) Auctorisação do alistadoseu filho José Messias Rddri-

gues, á requerente, para piei-tear a isenção solicitada;
*) Cettídlo de óbito do pae

41 prova de que o alistisdo é
o único arrimo da requeret^te;

^5) prova de qne o alistada
não dispõe de bens, ou recur«
sos para servir de arrimo á re-
querente, caso sfja incorporado
ás fileiras do exercito;

6) Certidão do Registro Cl-
vil de Nascimento, de inteiro
teor, do alistado;

Que o requerente Manoel
Noé Liberato Gomes, será-at-
tendido, desde que apresente cs

{seguintes provas;
1) Certidão do casamento dorequerente;
2) Certidão do Registro Ci-

vil do nascimento (de inteiro
teor) do filho do requerente;

3) que o requerente não dis.
pôs de recursos para servir de
arrinm é sua esposa e filho,
com. incorporado.

Faço, outrosia, saber que os
interessados devem cuidar des-
ses papeis e envif>l-os á juntade Revisão até o dia 3i de
Julho do corrente anno.

Sobral, 23 de Junho de 193I
Antônio Joaquim Rodrigues
1>E Almeida Secretario'
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